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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO 

N,O 1 . 866-1956 

Autoriza o Poder Exe~utivo a abr~r, pelo Mlnls­
t~rio da Educação e Cultur8 o credi~o especial 
de Cr 1 200.000,00 para as c omemoraçoes de 3º Cen­
tenári; da Província Franciscana de Santo ~nto­
nio, com rede em Pernambuco 

( Do sr . Barros Carvalho) 
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Abre crê ito esuecial de Cr$ •••• 
1.' 00.000 00 para asLcomemorações dl 
terceiro tentenário da Provlncia Franci: 
cana de Santo Antonio , com sede em Per; 
nambuco. 

J'~~~ c--t{~~ N~: 
Art. ~~ - Fica o Poder Executivo autorisado a abrir atravéz do Mi 

nistério da Educação ~ . ~ ulJ.i~!' ~~ crédito especial de.., Cr$ .-:. 
1.200.000, 00 (um milhao =cruzelros para as comemoraçoes do 
terceiro centenário da fundação da Provlncia Franc ' scana de 
Santo Antonio , sediaaa em Pernambuco , a celebrar-se em 1957. 

Art. a~ - Esta 
vogadas as 

lei entrará ... 
di sposiçoes 

em vigor na data de sua publicação, re 
em contrário . -

Sala das Sessões , em I Y de setembro de 1956. 

--&;~ 
J V~ tf!n' 
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JUSTIFICAC10 

Celebra a. comunidade cristã do Brasil, no 
próximo ano de 1957A o terceiro centenário da fundação da Pro 
v!ncia de Santo Antonio, da Ordem dos Frades Menores . Esti _ A _ , 

comemoraçao. - tres 'vezes secular - nao ha de ser apenas um 
fasto na história 'dos Religiosos Franciscanos , mas um marco ia 
própnia civilização brasileira que, desde a madrugada de nosso 
descobrimento, tem contado com o fecundo concnrso dos filhos 
de São Francisco de Assis. 

Na verdade , se a história do Brasil, como 
acentuava o velho Capristano, se confunde , desde os primeiros 
dias da colonização, com a história de seus evangelizadores , 
esta, por sua vez , tem alguns de seus cap! tulos fundamentais es 
critos pelos franciscanos. Foi um deles, Frei Henrique de Co~ 
bra, quem aqui celebrou a primeira Missa. Franciscanos eram os 
missionários que viajavam na armada de Cabral. -Franciscana foi 
a primeira capela que se ergueu no Brasil, ao sul da Bata , como 
franc iscanos fora.'11 os primeiros mártires que com seu sangue re­
garam a árvore da fé no chão brasileiro. 

§ 

De 150; a 1549, quando chegaram os primeiros 
jesuitas do Padre Nóbrega, vários franciscanos portuguezes haviam 
já aportado ao Brasil. E mesmo qUando se consolidaram os esta­
belecimentos dos jesuitas , que se ocuparam todos com a fundação 
de seus colégios , os franciscanos foram os únicos missionários vo 
l antes que , durante cêrca de um século existiram. no Pal s , acom:­
panhando o desbravador nas suas entradas e indo ao encontro do 
selvlcola, onde quer que se encontrasse . 

§ 

A Provlnica Franciscana de Santo Antônio , com 
sede em Pernambuco, sendo a mais antiga do 'Brasil, tem suas rai -
zes mergulhadas na obra ap03 tólica dos primeiros missionários e 
na tarefa de civilização dos primeras colonizadores. Destacada em 
1657 da Prov1ncia-Mãe de Portugal, tem ela a sua origem naqpeles 
oito franciscanos que , e. pedido de Jorge de Albuquerque Coelho , em 
barcaram de Lisboa no dia do Ano Bom de 1585, chefiados por Frei 
Me1quior de Santa Catarina

é 
primeiro Cus tódio da pequena comuni~a­

de incumbida de ocupar a asa de Nossa Senhora das Neves de 011n­
da' e de fundar outros conventos . Foi , assin. , a Casa de 01inda , e. 
seâe do primeiro Convento Franc iscano no Brasil e "alma-mater" da 
futura Província. 



... 

• , 
.. 

l 
.. 

• 

- 2 -

§ 

Dêste núcleo inicial, surgiram os seminários, 
os noviciados, os novol conventos , as ob-ras sociais que, já. em 
1619, s~ traduziam em 13 aldeias de Indios, dirigiaas por 26 
missionarios. Dal por diante , a Custódia de Olinda se irradia 
por quase todo o Brasil, fundando conventos de Pernambuco a 
são Paulo, incluindo no campo de sua ação apostólica a Prafba, A­
lago as, Sergipe, Bala, -.Espfr i to Santo e Rio de Janeiro, Nos anos 
da invasão holandeza, 75 do l50 ·religios98 então existentes , mor 
reram pela Pátria e pela Fé, nas l utas de Pernambuco e da Ba!a- . 
Preenchi.dos J porém, êsses claros com as novas vocações e o a fluxo 
dos missionarios vindos de Por~ugal, o Papa Alexandre VII, em Bre­
ve Pontiffcio de 24 de agosto de 1657, erigiu a primitiva Custódia 
à dignidade de Prov!ncia • 

§ 

Apenas constitulda, a nova Provtncia de Santo 
Antonio separotl 9 conventos, da Bala para o Sul que formaram uma 
nova Custódia1 mais tarde transformada também em frovtncia inde~en­
dente. COm cerca de 200 religiosos ao tempo de sua fundaç ão, ja em 
1764 contava a Provtncia de Santo Antonio COm 470 m$mbros. Man -
tinha-se um Noviciado em Igarassú (Pernambuco) e outro em Paragaae­
eu (Bala), servindo de casas de estudos os conventos de 01inda, Re­
cife e Bala, com uma aula de Gramática anexa a todos os conventos , 
ate 1760. 

§ 

Entre os religiosos da Prov!ncia de Santo An­
tônio

i 
figuram nomes dos mais ilustres na história do Brasil. En­

tre ê es, vale salientar o pai de nossos historiadores, Frei Vi­
cente do Salvador. Outro nome digno de nota é o de Ja~atão , -
Frei Antônio de Santa Maria Jaboatao - orador famoso,uóeta da 

·!cademia · dos Renascidos·, autor do precios o Catálogo~Genalógico· 
-e do v·Orbe Será.fico Bras!lico·. Poder!amos citar ainda o Guardião 
do CRBvento do Recife, Frei João da Conceição Loureiro, que tomou 
parte ativa na Revolução de 1817, chamado pelo Cônego Barata - o 
missionário da independência em Pernambuco e no Ceará·; Frei João 

- C ·E ' . A -da Âpresentaçao ampelo, 'autor de uma pltome da Vlda, çoes e Mo~ 
te do Bispo de Pernambuco, Arcebispo da Bala e Bispo da Guarda, D. 
Frei José Fillho·; D. Frei José da Ssrna. Trinaade , que ocupo'} o 
sólio de Mariana-e a figura curiosa de Frei Francisco do Rosario 
que, de tabelião de Olinda se fes frade leigo, missionou os indios 
escrevp.u- Ihes um Catecismo na lfngua nativa e -Hum Tratado dos Ri -

ti , B ' tos, Costumes e Llnguas dos raS1S. 

§ 

No último qUartel do século passado, dificulda 
des de tôda ordem desfalcaram os quadros da Provfncia, que esta ie 
viu na contingência de apelar para o Superior Geral, que lhe enviou 
religiosos alemães para continuarem obra de tanta significação para 
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o P ls e para a I~reja. Gf ças a êsse refôrço , 
ciscanos da Provlncia sobe hoje a · 300~ 

, 
o numero de fran -

§ 

eria diflcil enumerar aqui as obras de be­
nemerência mantidas ~ela Provlncia , que, além de seu Seminário 
de Ipuarana, na Paralba, mantém diversas escolas de nIvel gina­
sial, inclu~i.ve para alunos que não ~e dest inam ao s~cer ócio , 
como a de ao Pedro Gonsalves, em Joao Pessoa, com cerca de 70 
meninos, ,S de Canin é, no Ce~rá , para meninos e meninas , e as 
de Tiangua e Triunfo, no Ceara e Pernambuco, com capacidade par a 
cem alunos cada uma. 

§ 

Cuida ainda a Provlnica de Santo Antônio da 
Prelazia de Santarém, no Pará. E é entre êsses frades humildes e 
devotados que a Igreja tem ido buscar muitos de seus Bispos, _como 
D. Frei Amando Bahlmann, D. Frei Anselmo Pietrulla, D. Frei ~asl­
lico Pereira, D. Frei Eduardo Berberhold e D. Frei Floriano Loewe­
nau. 

§ 

de Esten e-se hoje a Provlncia Franciscana 
Santo Antônio, por oito Estados da Federação. 

a Bala, onde possue 6 Casas, com obras soci­
ais da mais alta importância, inclusive , fundado por Frei Hilde -
brando, figur popular e querida entre os trabalha ores , um ·Ci~­
culo Operàrio , com cêrca de 25 mil associados ; 

ambas em Sergi pe , com duas casas, mantendo 
amplos serviços paroquiais e escolas ~ara o povo; 

em Alagoas, tambem duas casas, incllJsive o 
blâtórico Convento de Penedo; 

em Pernambuco , seis conventos, além da Cura 
de diversas paróquias, com obras exemplares de assistência. social; 

na Paralba, quatro Casas, incluindo dois co -
légi08 para meninos pobres; 

no Rio Grande do Norte, o Convento de Mosso­
ró, ao lado do qual funciona , um pªsto de assistência médica; 

, no Ceara , tres Conventos , ~estanan~o-se o.de 
Caninde , que tem a guarda da mon mental BaSilica que e o maior 
centro de peregrinações do PaIs; 

no Pará , seis Casas , inclusive missões entre 
t dO in lOS. 

Mantém ainda a Provlncia tlm Seminário na 
Alemanha , destinado exclusivamente a formar sacerdotes que se des­
tinam ao Brasil. 
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4 
Esta é uma breve resenha das atividades dos 

Franciscanos da Prov1ncia que no próximo ano completará três sé­
culos de bons serviços ao Brasil e que , além de trabalhos apostá 
licos e sociais admiráveis , mantem um total de 47 escolas no nor 
te do PaIs. . -

Não pode o povo brasileiro deixar de comemo 
rar , com o maior brilho e o m~is vivo entusiasmo , a passagem de 
uma data tão siop'nificativa. Nao pode o Govêrno alhear-se dessa.s 

- t I com~moraçoes , sendo megmo um de seus deveres preclpuos o est~u-
lo a ação pioneira e abnegada daqueles que , por amor a IIm ideal, 
enriquecem o patrimônio moral , espiritual e cnltural da Nação , 
como o fazem os religiosos franciscanos. Esperamos , assim, que 
a Câma~a aprove êste projeto, sobretudo porsue as come~oraçõe s a 
que "nel se alude, outra cousa. não são, senao uma fecunda contri 
buição as obras de assistência social de qt e t anto precisa o po~ 
vo brasileiro . Vale ainda salientar que, entre essas 'comemora -
ções , se inclue um grande programa cultnral de conferências sô -
bre o trabalho civilizador dos franciscanos na história do Bra -
sil, além d~ publicação de uma obra que reunirá estudos da mais 
alta importancia sôbre o pa~el representado pela Provfncia de 
Santo Antônio na vida do Pals • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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Em3./J-1 1951:-

1.9 de maio de 1957 

Senhor Primeiro Secretário , 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que , 

aprovado sem alterações , pelo Senado Federal , em revisão , foi ne.,E 

ta data encaminhado ao Excelent l ssimo Senhor Presidente da Repú-
- .., 

blica , para os fins constantes do art . 70 , da Constituiçao Fe-

deral , o projeto de lei (ns. 1 866-B, de 195~na Câmara dos Dep~ 
, -

tados , e 71 , de 1957 , no Senado) que autoriza oder Executivo a 
--

abrir , pelo Ministério da Educação e Cultura , o crédito espec ial 

de Cr$ 1.200.000, 00 , para auxiliar o desenvolvimento das obras 

educativas e assistencial da Pr ov l ncia Franciscana de Santo n-

'" tonio , sediada no Estado de Pernambuc o , ao ense j o do transcur o 
.. 

# N # de seu terceiro centenario e da realizaçao do certame historico-

cultural. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -
lência os protestos de minha perfeita estima e mais distinta con 

sideração. 

~ 
.... 

. "-

/-;.. ~c s:) 
Senador Lima Teixeira 

# lQ Secretario 

Sua Excelência o SerLhor Deputado ilson Fadul 

Primeiro ecretário da Câmara dos Deputados 

DCS 

-
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INTEIRADA. AO ARQU IVO 
EtrIlU ,-LJ 195~ 

~ C::..-<7~ ...--+-~( 

/? de junho de 1957 

Pr i meiro Secretário , 

,. 
a honra de encaminhar a Vossa Exc e1encia , pa -

ra os dev idos fins , o incluso autógrafo do proj eto de lei , apro -
vado pelo Congres so Nacional e sancionado pelo Exce1entíssimo Se -
nhor Presidente da Repú~lica , que autoriza o Poder Executivo a 

abrir , pelo Ministério da Educação e Cul t ura, o crédito especi­

al de Cr$ 1 . 200 . 000 , 00 para auxiliar o desenvolvimento das obras 

educat ivas e assistência!s da Proví ncia Franciscana de Santo ~ 

" tania , sediada no Es t ado de Pernambuco, ao ensejo do transcurso 

de seu t ercei r o centenário e da realização do certame históri-

co-cultural . 

~roveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce -,. 
lencia os protestos de minha perfeita estima e mais distinta oon -
sideração . 

Senador Freitas Cavalcanti 
1Q Secretário em exercício 

a Sua Excel ência o Senhor Deputado Wilson Fadu1 
,,, d Primeiro Secretario da Camara dos Deputa os 
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Aut oriza o Poder Executivo a abrir , pe ­
lo Ministério da Educação e Cultura , o 
crédito especial de Cr$ 1.200. 000 , 00 p! 
ra auxiliar o desenv olviment o das ob r as 
educativas e assistenciais da Provlncia ,.. 
Franciscana de Santo Ant onio , sedia~a no 
Es t ado de Pernambuco , ao ensejo do trans 
curso de seu terceiro ce ntenár io e áã 

N • 

real zaçao do ce r tana histor - co-cultu-
r ale 

o CONGRESSO NACI ONAL decreta: 

Art. 1 2 - t o Poder Executivo autorizado a abrir ,pe -
lo Minis té r i o da Educação e Cultura , o crédito espec i a l de ••. ..• 

Cr$ 1.200.000 , 00 (um milhão e duzentos mil cruzeiros) , para auxi-

liar o dese nvol vimento das obras educativas e assiste nciais da Pro -
vlncia Franciscana de Santo Antônio , sediada no Estado de Pe rnam-

• buc o , ao ensejo do transcurso de seu terceiro centenario e da rea -
lização do certame histórico-cultural programado para o ano de 

1957 • 
• • Art. 2 Q - A entidade benefic i ari a devera pub. ic~ os 

# na i s do r efe rid o cert ame e pre s t ara contas o alLxllio de que tra -
ta esta a i , até 31 da dezembro de 1958. 

# 

Art. 3Q - Esta l ei entrara em vigor na ·~e sua 

publicação , r evogadas as disposições e~~4 

SENADO FEDERAL , e i a de 1957 

DCS 
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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

PROJETO II Q 1.866/56 

utor: Barros Car alho. 

E1:1ntç.: toriza o ~odar F, :ocutivo a apr:t: 
p 1 !.Uni terio da iduoaç, o e CUltura, o credi, 
to . S 01a1 de ~~ 1,.200.000100 Da a as eOL'lOmOr ' 
ções do lI! çO'ltenario ela Provincia Franclsean 
da Eanto .ntoni , com ~adG em Pernambuco~ 

~ 

~m 19- ) - 56 , e lido e vai n ' n r:9ir • 
..J . a . ~~ . tio 2o- .i - 5G , llf.lgin(~ H.3S', ? lt~ . colun:J . 

..]m 2 - : - 56 , 
, 
e despachado a'" Comis""ões de .duc· ç '~ o c Fi lLnço.G • 
D. C. r . de 25-9-56 . 

- .... Comlsoao de Ed~caçtio 

~m 26- 9-56, ~ di3tribuidu ~os Jrs. 1. ltu Costt - rel~tor - e Ilacir 
::;'mu - r~vi 'or lO V. C. J; . de 4-10-:6 .. 

; ,IU 3-10-56 t 

.~m 10-10-.... 6 , 

,: 1 18-10-56 t 

13-11-56, 

.• r: 26- 3-57 , 

::m 11-4- 57 , 

/I.J3B 

, , . 
a re1e.tor aprCbC ~tou parece! favorr.vel. :.; co' C CL ld:l vist 
.' CJ '~r. L"uro Cruz - Adiado . D . ~ . l .. de 11-10-56 • 
, 
c aprov'do o 0U titutivo EprenC!ltaJ0 ", 1" 'r r ""Iro r~~.i' '"' v .... ' • .... ... c. .. \ . v.J.- V. 

D. C. l. . de 19-10-56. 

Comissão de FL~an9D6 
, , 
c dictribtüdo ao Sr . Odilor Br[:;~l . D.C.r . de 25- 10- 56 . 
, , 

B-P1"OVf'd o 
D. C. , • de 

t:reccr do rcln ",ar t f~~voruvel . 
2 - 11- -6 . 

, 
c lido c v~ 'l 'c! ir:J.pri""ir , t mIo J\ .. :r'ccer~;r. C 0''''1 <mbst.ituti-
vo da COI.it."";'0 de Erluc··ç -I') c Cultur: e f vor'"el ao mec;-n 
da l'!or.1iss"':o v.O Pinan'l't, e : (1B66- _) -
D. C. : . de 27-11-5(; , !t'gin:--: 11875, In . ccll .. n~· . 

195 7 
, , 
e rl Ur:ci~ldn e enecrrod[.. c. 1 • di'lcil'<não .. ':rJ vot-:ç?io , e 
{!prov':,'o o st unLiL'..1tivo d Cord .. 8:-ão 'le :~.~,...i.C· ':-0 e 8ultlT 
O ·)roj-:l·to e bt3ti tI ti~o :'ns ''! . 2~ . • c.'it·c:\ .... ;;·~o . 
D .. C • .. • e 22- 3- 57 , ''1nG~n~~ 1337, 4[:. colu;.~. 

é _~n nç;~ldn c e~lOerrad' a 2"'1. diDçum:-o . =m vot (;CO, é 
uprové'do o pro j oto ,,_;ndo cnv L. .. .'.: o ti re1~ ·áo f-: -(.ü . 
D . (' . ~· . ele 27-3-57, l'~ .. gin~! 1444 f t1'1. colm.:- . 

é lidf e v"i'3. im1 li 1 ir '1 
:V . C •. • de '2-4-57, p'lCÍl.a 
, 
e lida C' , 
D " dt.·; . ~ . .. '" 

f 
'ai ao ";en--;.d\) .?cueral e!""1 o leio n 2 . " \ '1 os ~- ~ 

, .... 1· 



, , 

'. 

• 

, 

. . 

~ 

Al'~ .. 3Q ~ 
~ ,. 
" . 

, 
, 

... "*' ..... 
" • 

't .. • 
. ." 

. " 

.. 
.... "-" ..... , 

, < 

. " 
" 

. ., . ': 

: 

.. 

'. , 

. " ' 

• 

. , 
.' 

. . 
.' , . . . 

. .. 
d .• . aedaça:o, 

t 
em' A 4::, de, _ bril 

: 'Ir .'O-. , 

,'" .... ,-

, , 
• 

d 

, ' .. 
~,. . ....... - . 

. , 
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rl'O d érv 1, ri · .nt 
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cOíl,' d o pro,jeto JlO.' .186'/ 5& , 
u " 'vis de 

1b111tar eOllJlelll! 
, , 

, ç fi' () d tT-O~e , ,e 'nto 

:P'e:rnaftlbuco .. ·, c 101'r-se e ,1957 .. 
, " . ' ... - ,- " e . 01" ç Q , !ll o e Cl}l1l:';u,u __ ;r,co li ' blst.,Q 

1"1: d ,s r -li 10 
~'_~Qjiortun1 ' ~ 

os frane! e nos, " 't 

~ h ne r os o' 
~ ';.~ ,. 
-,~, ~ 

d,eabr . nd-o Q , no os sertó lev ' r 
4'..,.... ": 

,1a ,'t t'1lI1tft'.t~~ , eont bu1ndo 
'. 

ciscá: a 
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u • 1z r-
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do!! 

oi ' ~Ot o lno 
, çãG"' aó ~oj to 
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• .~ ~~c h' 

. : GeMI i·s ' 'A o:; :' ~~QÃfl E CULTURA 
, ~t g 'c~ '_',. , 

\. ... ,... - '. ~-h· 

• ~ l~, -. 4. ,O::;'-',t 

r 

" 

I-
r .~ , 

O presente Pr ~ et ~e ~Q. 1 ~866, <l ,1956'J'tem em vista conceder credit 
• 

.• . 

~ 

, .. <'. '1 M , 

especial de 1. 200. 000,00 paI;'a a~l:-iár ,'a.s '''o, ~m rag "es d terceir centena ri 
( .. ~ " • " I,' :.t§.. ; . 

da, fun,daça qa Pr drtc1a ~an.ciscana de Sant' _o ~ ntoni , sediada em Pernamb'lilc , a 
.0,. ~ .~ 

, celebrar- se ~ 1951: ~ " c 
" 

:j. 

l ," _ . ..-

O llbre autor d 'l'r j et ; em sua justlf'icati va, se estende em consideraç e 
'c '-
~ -~ 

-j ,.~ " " 

sobre desenv lviment 'daquela entid8d em Doas pais, a parti~ipaçã ' d s Relig 
.. " " : .. ,>'~, . - , 
s s FraneisCBn ~ , nos ~at s de n ssa histria,Dé~ cOm sua contribuiçao atraves d 

.. .. <;:: - • " ... " '" l r-+ .. 
• , .. _.:~ '," • "t ..) ... ",.t,.. N ' 

bras filantr picás n c~ social e ' edu , "ti.i da regia. n rdestina . 
, 
c " H ' Sem: duvi,da mer ce r espeit e ' a apr i ça do Poder Public todo esforç 

, 
N - .i , 

que rganizaç es -r · 'giosas ou 1 i~s re -. - em em prol d ,bem comum. Face a nos 
H '"., ' H " ': l,': ~ ~:(" ,.. ti!ia1 

1egislaça ' ,P ~ 'essas rga~zag es rec ,ber . '. ~poi finance~ seus empr eend 
• .~ . 11 ".' #-:}. 

ment s de natu,reza educativa, ' me~ca ' ~ ~s1:stencial ~m sua diferentes modalid 
~ .. . , . 

• 
des . . 

~. ". ~ 
.~,!' • "t .IA .... " .~ .. ", 

(. • ~.,;.. ~ # ..., 

, Justifié8Jlao" Pi- 'jet, ~ut r ' e~ ~. ' uma serie de instituiç es que , em 
· ~ ~ ~ ~ 

• 

• .. '.' I ~ 

i t Estad . s da Federaç~ , t ram fUnclada e , instaladas pela Pr viricia Franciscan 
. . ." 

. -
.. 

de Santo Ant;m ' ~ : • , i., .. 
, . 

~ _ "#W .• , .... 

N, text ,p rem, da pr psiça' na s.'Ça. muit claro 
, 

fim para que I[ aUl: 

c 
• 

o' • . .' , 

se destina. Hs referencia apenas a c 
.. " \1:' ~ -

&._D.tIJ de . cerim'" mas religi s~s, mui t ~sPeit~vei&, s a concessã de ajude. .fi 
, . _ .' .~.~. . 

nanceira c m ~sse bjet-ive na enc ntra ' ~~ 1., legal. Em verd8de, reza art . 31, 

em seus ineis' s t I e 111', da n ss a C' stii rliçã I . 
~ . ~ ~ 

N 

p der- se-a e nsti tu 

, 11 ·- tabelecer ou subvencionar cult; s religi s s, u embaraçar-lhes o 
exerciei ;- ';:,:. ' .' 

. ~ . 

111 ~ ter relaçã d~ alt.nça ou ~~~Rd~n~~a c m qualquer ' culto ou igreja, 
, sem ptejulzo da' ,celab .rf\fB .~. êi.pr ca em pr 1 do interesse c leti 

" " N ,<"" '~. Jj., • .-J:. . 
Ora esta'Qe1ec r nae significa. apenas fixar, fundar, instituir, criar ., ' 

~" ~;.'I".. y. ~ , 
ficiálizar cp r e,t. legal um det~d' oulte. empreende tambem a ' ajuda \ ~ ..;. 'I . _ 

... , ... , 
nanceira inpispensavel a que d~term1nado c~ed se instale e c ns lid~ atraves de. 

H .' " . " " " , 

edtricaça d~ seus templ s, sem1~;-f s c m s na cUrs s te logic s, a pratica pub 
• • •• 1- · ·.' 1 ~. A 111# ... 

ca ou e recilit s adequad s de seus ' ritos ~,.;.~ ~erimonias, a divul~~ ..pt1lt8.V 
. " ..... ~ 

, " :f . 

imprensa de seus principi s e d ~trina ,enfltn , utras f rmas de pr paganda,entre 
I" 'c~', 

~ .,., 
elas c ngres . s e c r~es relig! s.s. 

" 
c' 

i. I . , ....~, 

P rtánt , p r mais D1erit ria que p ssa er a entidade a que Pr jeto se 
c : c~ _ 

fere, p r mais alt que seja sentid' m ,~a1 ,$i ' suas c memoraç es, se estas se 1 
• c .. ' _ c , 

mitam a at s de, oult ,. rit s e c~rim ~ r l1glosas, P der Public , face a 
. .o.r ' ~ - • • .. ::~' N ' 

text c sti~uei na1,' esta impedido de lhe , e~pr.estar c peraça f~nce1ra. 
" '" ' 

Ê '~sivel que~ alem das cerim .... n1a&~, d·.j:.earater espiritual p.rvent~a p 
. dae.,,-" ' que ~ n~,tural, p ia s~' t~ta de '1nst~tuiçã eminentemente r , ~gi ' sa 

. .... ".." ;,." , . 

pr gr . c preenda c nferencif.}s e tr' halh ,,,S de natureza hist rica,que de algo: 

,c 

_ l ' .".I!" ~... ""'f" . ., 

f ma c ntribuam para el1l'1queeer n ss : pa.:fí~~ ,m , eultural;' u a inauguraça de 
• '. .- ,i1w:.-". ~ 

A -..... " 

, 11' vas ~epend~c111s em e'stabelecim nt '5' ,s.: isteneiais, ou lançament da pedr ' 

rwidame~tal Yde n ~ .' b~a educá~iva f.ila~~r "~1~ .ou beneficente de utra m da lidai 
.. ~'" 4,~.. .~..1""'" ~ IV 

Para iss a ~ju~> fig1al nã "eno nt~a 1mpê~ni.en~ em n ssa legislaça • Mas o 'Pr' 
• ';r......· ,. 

'c 
;"..&. ; .. , .. t) 

.,. • '''S 
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• 1t • ,'"\" 
I' ~_ ... , . 
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, ' 

,+ 

oo~ 

, 

.- .. 
"I~·... -

.<. ~ .... 

• . . 
. 

, . 
. iI ".' . ........ . 

. .,ii"~ ',.' 
-...-~ . '-

~; ~- ~ .-
'\ . ' ~. <" 

'" . ' '.. ... ! ...... ~- '- ,. 
. . .." # . J. '.. t.~ -,-; . 

j et na~da. esclarece ' e dai n asa 4ifictUPade· em apr va-l 
- '; .. ~ 

'. redigid , .'. ' .', A . 
..,-;:- ~ " -: -: 

.' 

, 
na. forma em que está 

auxÍli pegid _ ~e ' dest~a a · :t}.é13ti~dades ', de carater 'religioso, n SSI 
. - -. .. '," 

. v t 
, ­
e c trári ~las raz~ es exp st$s . Para: res lver a dificuldade,e foi esse 

" 

. , , 
por· queppedim s "-vista d Pr jeto, '~m.s submeter a analise desta douta 

. ~ ~ 
o JIl tiv 

"seguinte 
" 

-O misse. 
i{ :.. 

SUBSTITUTIVO AO PR0~O ~~ 1 .866 de 1956 
t . ~ 

I 
,.~ .. ~; 

. .,.~ . .-," 
~f 

O C gress ' Nacinal decretaI -, ' 

.Art,. "I - ~ "Pode~ ~ecutiv. autO tizado a abrir, pel Ministéri da 

," 

- .< 

)' ~. -

Educaç; é Cult~, ' 'êréditO" especial de' :.'1~200.000,bO (um ~l.hã e duzent s 

mil ,cruzeir s), para a~liar o desen~ ' l~~t das bras educativas e assisten-
~. . . ;'-.. ~. 

ciaia 1hh h rlncia Francisca . de Sant ",;An.t ni , . sediada n Estad de Pernambucl 
;: • "':l. .,' -:;:.,.., . 

a emr j ~' d , tral'ls~s ,'ti. s'eu' ~rceir ~\eii~~n:ri , ef realizaçã de certame 
, .,. . . 

historic eultura1 ' pr ~amad para an" de ' 1957. . 
'. . ' " " '. 

Art. 2 - A"entidade beneficiaria '-deverao 'pub1ical' os Anais d referido ce: 
~ , -..... , • t. .iJ .' -- • ,.' 4 - , 

tame e prestara c nUrs ' d auxili de que , t.rata esta lei ate 51 de dezem'Qr de 
• ~... 1"'.. '<"1' :)_. . 

1958. 

." . ' .. 
as" disp -atg ~s " 

o'. 

-, 
" 

, . 

" 

'0 

-' 

'.~ 

. .. • , 
\ ...... '" 

" .. ~ 
, . . ,:. -

, , 

.~ - . 
, ~ .... A# 

'1tl1, entrara em vi~ ~ na data de sua publicaça , rev gadas 

< 

Sala 

, ' 

.;... 

' . 

, . 

' . 

• 
~~ . 

, 
" , 

, . 
,. 

das , O ~s,~ es; 1e de utubr 

-, , .. . 

;. -~_. . ,,.,, 

"' ~~2' .-~'5. ~ - ' ,I' . 
. " ~, -' 

.. "",La~ Cruz. , ~, 

.. ' ,." L - ~ . 

, , . ,t. ., 
" 

.'r' - . r , 
• 

;, -... ,,' 

. ( , 

. ";.~ ...,;. ..:. .: .... ".~ 

~. :- . '" 
.~ - 't 

de 1956.' 

,-

.' 

" 

" 

, " 

, , 
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" 

'li 

t '-. 

e· peei 1 de 'C.r 

, " 
" . -

o" ~ 

, 
'l", 

, . , . 

uc 

" 

., 
~' .. 

, ' . , 
,-

, ' 
, , 

• 
. ' 
. , , 

-, 

,J 

• 

, . 

t' 

, " 

N 

• 

'. , 

, 'em re~1ao rea-
. ' 

provou o SUBSTITUTIVO 

\11'0 Cruz, ao Projeto 

o, Peder EXe.cut1vo " a 
. , / 

ç o' e Cultura o 'er dito 

·:l.~OO . 000,00 " pat-a as 
~ 

... 
comemoraçoes do 

" 

. I ." P . 

Oentenario da Provino!' -'" Franei eana de 
• 

santo Antônio, 
"", (". 

Conl s ' d "; 
" 

en zes 
, 

, . 

,. 
m. ..... ern b u ,uco . , 

. . 

, .(~~ ,.. ~ ~ 

~entei' M Pre$idé~te~ 
• .oi .... .., ~ 

" . 

nhores Deputados .. 
.' 

ortug 1 avaras .. Vice .. 
", ~'~':S>Q ,., .... ~ ':" 

arlel' 'i ', en~ttl 
" t' 

e.sid~i{t , 
. . 

, ;Oc d 1, PlcChia, Pio no 

.G~rr 

cic ro 
~. 

, 
" 

, , , 

, ~ .'~ . 
I ~lIlPoS Verg 1, 'O'$'rdoso de 

'I • ,'" - - - ..... ". . 
lve e , 

" 

-I 

uro ruz. 

, . , 
, ' 

" 

, . 

nezes , Badaro Bunior, 

" < 

I 

, 

, , 

1 "e rIos em 10 d outubro de 195é 

,­
r ~ , . 

• > 

~" .,. 
" ~ i ~', 

, 
... ~ ... , 

•• 

'. 

• 
• 

NJ! 
, 

.... 

. ~: 

" ~ ," 
• ~, 

" 
• 

· . 

" 

, 

• 
'" . ' 

, , 
~ 

, . 

" . '. 
/' \,. 

, ' 
~.~ 

.' ~ .~ r .... . " , 

, . 
• 

;r.,. ,.' -lo ~ '" • 

. , 

, 
Ílezo'~ P~entel 

~ __ ID ·TE 

" ' uro Cruz 
.' 

, , 

~. 
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comas o DE EDUCAÇÃO E SAUDE 

P.ROJST0 , H~1 . 866-56 

pAREC R 

, 
o nobre deputado Barros de Carvalho apresenta a 

consideração da Câmara dos Deputados , o projeto nQ 1866/56 , 
que visa abrir um " crédito especial de Jn .200.000,OO , afim de 

• ... , , 
possibilitar a com~moraçao do terceiro centenario da funda -
ção .da Província Francisca~a - de Santo Ant3nio , sediada em 
Pernambuco , a celebrar- se em 1957. 

~ - , , 
Essa comemoraçao nao e apenas um marco na hist2 , 

ri.a dos religiosos franciscanos , mas tambem e principalmente 
, ~ 

uma oportunidade parà homenagearmos os grandes .mestres que ... ... -desbravando os nossos sertoes , levaram a civilizaçao aos - , rincoes mais afastados , contribuindo de forma admiravel , para 
o nosso desenvolvimento . 

ciscana de 
suas r aizes , 
sionarios e 
dores . 

Como .sabem os prezádos colegas a 
, 

Provincia Fran -A 

Santo Antonio, sendo a mais antiga do Brasil , tem , 
mergulhadas na obra apostolica dos primeiros mi,,2 .-na tarefa de civilizaçao 'dos primeiros coloniza-

, 
Baseado nisto , opino favoravelmente pela aprov~ - ... çao do projeto em ' questao . 

Sala Carl os peixoto i l ho, 3 de outubro de 1956. 

". 

NITA CT , Relatora 

PARECER D DOMI . O DE EDUCAQI0 E CULTURA 

f' 
" " 

, 

.. 

) -
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';COm:SSilÔ' D FINANÇAS A _ 

J' • 

'1'ro'je~o n . , 1,.866 , de 1956. 
- ,.. , ,-

RE~RIO . ~.-
f /- ""í~-'; .....-...... ó· . '" 

.... '1,;" 
~~ .. ,r 

O projeto, de autoria d.Q<deputado Barros Carvalho , e d ,e 
outros deputadds do Nordeste, au~~riz~ 'a abertura de um credito 
especial ' de Gr$ 1.200-.000,00 '( umll1i1hão e duzentos mil cruzei -
ros }, des t inado às · comemorações ; do~. terceiro - centenário da funda­
ç§o da Proví ncia Fran9iscana de santo Antônio , no Estado de Per-

~. .... -
nambuco, , a ', c.e le-prar-se em ,, 1957 . ~' , -__ .-' 

:. .' 
~ " -4 -" 

2. Na Oom;!:ss o 4e ~ dU9B.C;ãó , e",oULtu~a , o parecer do Rela -
tor, D. Ni ta CO,slia , que lhe- .foi~ inte.lralnent-e favorável, não al.­
cançou .aprovação. Apro'\7ado foi -' Q v<>to., acompanhado de substitu-
tivo , do Deputado Lauro Cruz. - . 

. - ARECER ' •. 

• • 

3 . S -'é verdade qp.e '<leuhe à 'CómpanJila de -Jesus, por in-
termédio_ d'O ,admirável Pa'dre Manoei da Nób"re a , a missão de ins -

- tituir no :arasil , o poder espIritual, -comé orgão de ação pollt! 
ca, catequética e social , a que '&:l 'e deu deseIt1Peilho ainda não 
sufi~ient'-ezpente reco.llhec!do, e louvado .. pelo~ nossos historiado -
res e soclo! ogos', n o o e menos -que to cou a Ordem de S. Franci,!!. 
co o. privilegio de celebrar, em nO.g a terra , as primeiras mis ­
sas, envi~r os primeiros miss1onár~oa, consagrar á primeira cap~ 
la e fecundar o solo virgem com -o sangue dós primeiros márjr,ires, 
dess'~rte - iniciando , entre nós , ' o cotidiano loúvor a Deus e a 
semeadura da caridade, vocações espec:!ficâ.s dos monges do Santo 
à-e ASsis . · 

;. 

" 

4 . Frei Benrique de Coimbr~,Super10r da Ord~m , foi o cel~ 
prante da prim~ira Missa, o prifue~ro pr~ador, aquele que consa­
grou e , alçou o primeiro c~~elro , -B:,tos ê~ses s~ngelos mas ao me,!!. , 
mO tempo de tão imensa signific~ção; ~ que , nos deveriam dedicar a-

-ternamente ao Cristo. ' , 
• 

, Na e_xp~diç oa de l503,~ois franciscanos mandados por 
D. Manoel, -o lf.Venturos..o", rtxarani resfdencia em Pôrto Seguro , on­
de .. ergtl~ram a primeir~ capela e _o~de' 'q~ve:riam pere~er, em 1505 , 
derram.~do o seu sangue pa~a que as se111entes e,spir~tuais entra,!!. 
sem a germinar e a frutificar . 

5. . Durante anal seguidos-, oS' .. fr~nc iscanos aqui empreende­
ram supreendentes t rabalhos , alggns_ ~egistrados pelos cronistas , 
ou.tros sôménte conhecidos do sera;.fi.ço _ ~ae" que do alto os __ assis­
tia. 

" 

A prime i ra te~tatlya de fund ção 
se acha ligado o nome de D. - Maria da ...... Ro/3~, 
tern dáde de sno Roque" não foi coroa6a " de 

• . : 

.. 

. . 

'-

, 
..,,'" j ... 

de um convento " a que 
I rmã Teree ra,de Fra-,. , 

exi to. 
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Depoi s de re 1terado s ~ ~~ p'rços por part~ de donst-ª. 
rios e de outras per~onalidadés ' ~agias e eclesiasticas , de~ 
membraram-se da Prov f nc-ia de S.anto Antônio, chamada dos Cur 

> rai s - uma das três Prov ! ncias" ent.ão .existente em Portugal:­
os monges que formariam a primeira circunscrição canoni ca , 
batisada com o nome da casa materna . 

6 . De 1584 até 24 de agôsto .,de 165'7, data do Breve 
A~ostólico de S. S. o Papa Alexandre VII , que elevou de Cus ­
todi a a Provi ncia , a cr rcunscr ção canônica de Santo Antô -
nto; do Brasil , dess ' arte separandó-a de de Portugal , o l i­
toral bras i leiro viu surgi r mui tos conventos franciscanos ' , ,. 
que exerceram profUnda e salut ar infl uencia na vida da nova 
Nação . 

7 . O que t êm sido os frutos da ação franciscan~ no 
nosso pai s nã.6cabe no resumo dêst.e parecer, nem mesmo . em 
s~les forma enumerativa . Aos fr~nciscanos , aos jesuitas , 
aos benedit.i nos , que chegaram em 1580, aos Carmelitas , que 
vieram em 1584 , e Bras il deve êsse raro privilégio de con­
tar nas suas mais fundas ra i zes a misteriosa e potenta se i ­
va do' Cri sto , que lhe tem assegur do, at ravés de tantas vi­
cissitudeà da Humanidade , a sempre soli cita proteçl1o divina • 

8 . Se j amos , pois , gratas aos franciscanos e comemore­
mos, com êles , o ato providencial da fundação de sua ,prime1 
ra Prov í ncia do Brasil, autorizando a aberturs do creditop~ 
dl do nos têrmos do Sul::s titutivo da Comissão d e Educação e 
Cultura • 

,. 
Sala Rego Barros , 12 de ovembro de 1956 . 
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A Coms s o de Ffnanqas , em sua 58a . Reunião O rdi-

nária , realizada .em .13/ll / 56, .· presentes os senhores : Cesar 

Prieto , ' Chalbaud Biscaia , Georges Galvão , Vasco Filho , Jo -

suá de Sousa , João Abdalla , Si vl0 Sahs~n , Wagner Estelita , 
" • .. ~ 

Geral do l.fa.scarenhas , ltltimo de Oarvalho , Milton Brandão , Ba!, 

ros Ca:rvalho" Lino Braun, Pereira Dlniz, Lister Caldas , 10-

po Coelho , Vit'orino Corrê~ , Guilherme Machado , Draut rnani 

Mauric i o de ,Andrade, Broea Fi lllp , Ferrei"'Q,...""1"'J~rtins , José Fra 
, " '. -

gell1, opina , por unanimidade , .,- . a: aprovaçã.o do Pro j eto n Q 

1.8 66/ 56., nos têrmos do 

ção e Cultura, de 
, 

te lon Braga. 
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